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			Dedico este livro a Mary Forrest, cujo amor e 

			generosidade tocaram tantas pessoas, inclusive a mim.

			Mary, você nos ensinou muita coisa, e aquelas 

			lições continuam em nossos corações.

		


		
			PRÓLOGO

			
				

				

			

			Fevereiro de 2014

			Emily Billingham tentou gritar através da mão que cobria sua boca. Os dedos eram finos, mas prendiam com força seu maxilar. Com dificuldade, soltou um grunhido abafado, jogando a cabeça para trás para tentar se soltar. A parte de trás de seu crânio bateu em algo duro, uma costela.

			– Fique quieta, sua putinha – disse ele, arrastando-a pelo chão.

			O zumbido em seus ouvidos quase abafava a voz do homem. Ela sentia o coração batendo forte no peito. 

			Vendada, não conseguia ver onde estava, mas sentia o cascalho sob seus pés.

			Cada passo a afastava mais de Suzie.

			Emily deu mais um safanão. Tentava afastá-lo com todas as forças, mas ele apenas a puxava para mais perto. Ela se contorcia, lutando para se desvencilhar, mas ele a apertava mais forte a cada movimento. Não queria ir com ele. Precisava fugir. Precisava conseguir ajuda. Papai saberia o que fazer. Papai conseguiria salvar as duas.

			De repente, ouviu o rangido de uma porta se abrindo. Oh, não! Era a van.

			Ela juntou forças para gritar. Não queria entrar na van de novo.

			– Não... por favor...! – implorou, tentando se desvencilhar.

			Ele a chutou com força atrás dos joelhos e ela tombou para a frente, mas ele impediu que caísse segurando-a pelos cabelos.

			A fisgada de dor no couro cabeludo fez com que lágrimas saltassem de seus olhos.

			Com um só movimento, ele a jogou na traseira do veículo e bateu a porta com força. Fez o mesmo barulho de lata que ela ouvira dias atrás, quando voltava a pé da escola para casa.

			Agora, sua sala de aula parecia muito distante. Ela se perguntava se algum dia veria seus colegas de novo.

			A van deu uma ré brusca, atirando-a contra as portas. A dor explodiu como um rojão na parte de trás de seu crânio.

			Tentou endireitar o corpo, mas a van corria rápido, jogando-a de um lado para o outro. Seu rosto bateu com força no chão de madeira, e ela encolheu de dor quando sua panturrilha raspou num prego. Uma trilha de sangue quente escorreu até o tornozelo.

			Suzie teria lhe dito para aguentar firme, como quando ela torcera o pulso na aula de educação física. Naquele dia, Suzie segurou sua outra mão e disse que tudo ficaria bem, enchendo seu coração de força. Ela se sentiu bem melhor.

			Mas não se sentia bem agora.

			– Não consigo, Suzie. Me desculpe – Emily sussurrou entre lágrimas e soluços. Queria aguentar firme pela amiga, mas a tremedeira, que havia começado nas pernas, agora se espalhava pelo seu corpo.

			Ela aproximou os joelhos do queixo, tentando se encolher ainda mais, tentando desaparecer, mas o tremor não cessava.

			Uma gota de xixi deslizou entre suas coxas. O filete virou um jorro que ela não conseguiu conter. 

			Emily gemia de dor e pânico, rezando para que aquele suplício terminasse.

			Então, a van parou.

			– Por favor, m-mamãe, venha me buscar – ela sussurrou, sua voz adentrando o silêncio sinistro.

			Ficou encostada à porta, sem se mexer. A tremedeira havia paralisado seus membros. Não tinha mais forças para lutar. Tudo o que podia fazer era esperar pelo que aconteceria em seguida.

			O medo formou um nó em sua garganta quando o sequestrador abriu a porta.
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			Black Country, março de 2015

			Kim Stone sentiu seu sangue ferver. Começando pelo cérebro, a raiva percorreu seu corpo como uma corrente elétrica, indo até a planta dos pés e circulando pelo sangue novamente.

			Se seu colega Bryant estivesse ali agora, pediria a ela que se acalmasse. Que pensasse antes de agir. Que levasse em conta sua carreira, seu ganha-pão.

			Então, foi até bom que estivesse sozinha naquele momento.

			A academia Pure Gym ficava na Level Street, em Brierley Hill, entre o Shopping Merry Hill e o complexo Waterfront de escritórios e barzinhos.

			Era domingo, horário de almoço, e o estacionamento estava lotado. Kim deu uma volta para localizar o carro que procurava e estacionou sua moto Ninja bem próximo à entrada. Não tinha intenção de ficar ali muito tempo. 

			Ela entrou no saguão e foi até a recepção, onde uma mulher bonita, de corpo torneado, sorriu e lhe estendeu a mão. Kim imaginou que a mulher estivesse esperando receber sua carteirinha da academia, mas ela tinha a própria identificação para mostrar: seu distintivo da polícia. 

			– Não sou membro da academia, mas preciso trocar uma palavrinha rápida com um de seus clientes.

			A mulher olhou em volta como quem procura ajuda.

			– Assunto policial – Kim informou. É, digamos que seja isso, acrescentou para si mesma.

			A mulher assentiu.

			Kim olhou para o painel de orientação e soube exatamente aonde precisava ir. Virou à esquerda, entrando, por trás, em um salão com três fileiras de aparelhos nos quais as pessoas andavam, corriam ou subiam e desciam degraus. 

			De costas para ela, todos gastavam energia sem ir a lugar algum.

			A pessoa que procurava estava se exercitando em um canto afastado. Desconfiou que fosse ela pelo cabelo loiro e comprido amarrado num rabo de cavalo. Quando viu o celular sobre a tela de exibição do equipamento, a inspetora teve certeza.

			Depois de encontrar seu alvo, Kim não deu mais atenção aos braços e pernas que se erguiam e se alongavam ao seu redor, nem aos olhares curiosos que recebia por ser a única pessoa totalmente vestida naquela sala.

			Para ela, a única coisa que importava era o envolvimento de uma mulher na morte de um menino de 19 anos chamado Dewain.

			Kim foi até a mulher e parou diante do aparelho em que ela estava. O choque estampado no rosto de Tracy Frost quase amenizou sua raiva, mas não o bastante.

			– Podemos conversar um instante? – ela perguntou, embora não estivesse realmente pedindo permissão.

			A mulher quase perdeu o equilíbrio – o que teria sido simplesmente terrível.

			– Como você conseguiu...? – Tracy olhou em volta. – Não vai me dizer que usou seu distintivo para entrar.

			– Podemos conversar em particular? – Kim insistiu.

			Tracy continuou se exercitando.

			– Escute, eu não tenho o menor problema em falar aqui mesmo – disse a inspetora, levantando a voz. – Nunca mais vou ver essas pessoas de novo.

			Ela notou que pelo menos metade dos olhares da sala havia se voltado para as duas. Então, Tracy desceu do aparelho e pegou o celular.

			Kim ficou surpresa com a estatura da mulher, que devia ter no máximo 1,60 m. Nunca a vira sem saltos de quinze centímetros, não importava a ocasião.

			Kim abriu a porta do banheiro com força e empurrou Tracy contra a parede. Por pouco a cabeça da mulher não atingiu o secador de mãos.

			– Que merda você achou que estava fazendo? – gritou a inspetora.

			A porta de um dos cubículos se abriu e uma adolescente escapuliu do banheiro. Agora, estavam só as duas.

			– Você não pode colocar as mãos em mim como se... 

			Kim se afastou um pouco, deixando apenas um pequeno espaço entre as duas. 

			– Como é que você pôde publicar aquela matéria, sua estúpida? Ele está morto agora. Dewain Wright está morto por sua causa!

			Tracy Frost, repórter local e exemplo perfeito de pessoa desprezível, piscou duas vezes ao ouvir as palavras de Kim. 

			– Mas... a minha... matéria...

			– Sua matéria matou o menino, sua imbecil!

			Tracy começou a negar com a cabeça, mas Kim confirmou novamente. 

			– Foi, sim.

			Dewain Wright, um adolescente do conjunto habitacional Hollytree, fizera parte da gangue Hollytree Hoods durante três anos. Quando quis deixar o grupo, outros membros o esfaquearam e abandonaram seu corpo, dando-o como morto. Mas o garoto foi encontrado por um homem que passava por ali, que prestou os primeiros-socorros e salvou sua vida. Então, Kim foi chamada para investigar o crime.

			A primeira instrução que recebeu da polícia foi de esconder de todos, exceto da família, que o rapaz ainda estava vivo. Sabiam que, se a notícia chegasse à gangue Hollytree, eles dariam um jeito de terminar o serviço.

			Kim passara aquela noite sentada ao lado da cama dele, rezando para que desafiasse o quadro clínico e conseguisse respirar sem aparelhos. Havia segurado sua mão, oferecendo a própria energia para que ele encontrasse forças para recuperar a consciência. Ela se comovera com a coragem do garoto de desafiar o destino para buscar outros caminhos. Queria saber mais sobre aquele jovem destemido que decidira que a vida de gangue não era para ele.

			Kim inclinou-se novamente em direção a Tracy e fuzilou-a com o olhar. Não havia como fugir. 

			– Eu implorei para que aquela matéria não fosse publicada, mas você simplesmente não conseguiu se conter, não foi? Estava desesperada por um furo. Tão desesperada que jogou fora a vida de um rapaz! – Kim gritou para ela. – Mas quer saber? Espero que receba a atenção que queria, porque não há mais lugar para você aqui. E farei de tudo para garantir isso.

			– Não foi por minha causa que o... 

			– Claro que foi por sua causa – disse Kim, furiosa. – Não sei como você descobriu que ele ainda estava vivo, mas, agora, está morto. E dessa vez é pra valer.

			A confusão estampava o rosto de Tracy. Ela queria falar, mas não conseguia encontrar as palavras. De todo modo, Kim não teria escutado.

			– Você sabia que ele estava tentando cair fora, não sabia? Dewain era um garoto decente, preocupado apenas em não morrer.

			– Não pode ter sido culpa minha – disse Tracy, a cor começando a voltar ao seu rosto.

			– Ah, Tracy, mas foi, sim – disse Kim enfaticamente. – O sangue de Dewain Wright está nas suas patas imundas.

			– Eu só estava fazendo o meu trabalho. O mundo tinha o direito de saber.

			Kim se aproximou ainda mais dela. 

			– Juro por Deus, Tracy. Eu não vou descansar até que o mais perto que você consiga chegar de um jornal seja como motorista da expedição. 

			As palavras de Kim foram interrompidas pelo toque de seu celular, e Tracy aproveitou a deixa para sair do seu alcance.

			– Stone – disse ela ao atender.

			– Preciso de você na delegacia. Agora. 

			O Detetive Inspetor-Chefe Woodward não era o mais cordial dos chefes, mas costumava ao menos cumprimentá-la antes de falar.

			Kim pensou rápido. Ele estava ligando no horário de almoço de um domingo, depois de ter insistido para que ela tirasse um dia de folga. E, aparentemente, já estava muito irritado com alguma coisa.

			– Estou indo praí, Stacey. Me espere com uma taça de vinho branco seco – disse ela, desligando o telefone. Woodward provavelmente não entendera por que ela o chamara de Stacey, mas explicaria isso mais tarde. De jeito nenhum revelaria uma ligação urgente de seu chefe enquanto estivesse cara a cara com a repórter mais desprezível.

			Kim tinha dois palpites: ou ela estava metida em encrenca ou havia alguma coisa muito grave acontecendo. Qualquer que fosse a opção, não havia nenhuma vantagem em deixar aquela boçal ouvir a conversa. 

			– Não pense que isso acabou – disse Kim, abrindo a porta do banheiro. – Darei um jeito de fazer você pagar pelo que fez. Eu prometo. 

			– E eu farei você perder seu emprego por isso! – Tracy gritou atrás dela. 

			– Vá em frente – Kim disparou por cima do ombro. 

			Um garoto de 19 anos havia morrido na noite anterior, e por um descuido. Ela não estava em seus melhores dias, e tinha a sensação de que aquele estava prestes a ser pior ainda.
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			Kim estacionou sua moto nos fundos da Delegacia de Polícia de Halesowen. 

			A polícia de West Midlands atendia a quase 2,9 milhões de moradores, cobrindo as cidades de Birmingham, Coventry, Wolverhampton e a área de Black Country. A força era dividida em dez unidades locais de policiamento, incluindo a sua área, de Dudley.

			Kim subiu ao terceiro andar e chegou ao escritório. Ela bateu, entrou e gelou.

			Sua surpresa não foi por ver Woody sentado ao lado da imponente figura do chefe, o Superintendente Baldwin. Tampouco foi porque Woody estivesse vestindo uma camisa polo ao invés da tradicional camisa branca do uniforme, com dragonas ostentando a insígnia da corporação. O motivo era que, mesmo da porta, Kim pôde ver gotículas de suor cobrindo a cabeça do inspetor-chefe. Ele não conseguia esconder sua ansiedade.

			Agora ela estava preocupada. Nunca havia visto Woody transpirar.

			Dois pares de olhos a encaravam enquanto ela fechava a porta. Kim não tinha ideia do que poderia ter feito para enfezar aqueles dois. O Superintendente Baldwin era da Lloyd House, o QG da polícia em Birmingham. Ela costumava vê-lo com frequência, mas pela televisão. 

			– Senhor? – disse Kim, voltando-se para o único homem na sala que significava alguma coisa para ela. 

			Era impossível olhar para seu chefe e não ver, também, a foto emoldurada de seu filho de 22 anos vestindo o uniforme completo da Marinha. Woody recebera o corpo dele das mãos dos próprios oficiais da Marinha, dois anos após aquela foto ter sido tirada.

			– Sente-se, Stone.

			Ela sentou na única cadeira disponível, abandonada no meio da sala. Agora, olhava de um para o outro, ansiosa por alguma pista. Na maioria das vezes em que conversava com Woody, ele passava o tempo estrangulando uma bola antiestresse que ficava em cima de sua mesa. Ela costumava interpretar isso como um sinal de que estava tudo bem entre os dois.

			Porém, a bola permanecia sobre a mesa.

			– Stone, ocorreu um incidente esta manhã. Um sequestro.

			– Confirmado? – ela perguntou imediatamente. Era comum pessoas desaparecerem e serem encontradas algumas horas depois.

			– Sim, confirmado.

			Ela aguardou que ele continuasse. Mesmo com um sequestro confirmado, Kim não sabia por que estava na sala do inspetor-chefe, sentada ao lado do chefe dele. 

			Por sorte, Woody não era um homem do tipo que fazia mistério, então foi direto ao assunto.

			– São duas meninas.

			Kim fechou os olhos e respirou fundo. Agora ela entendia sua escalada ao longo daquela cadeia hierárquica.

			– Como da última vez, senhor?

			Embora ela não tivesse participado da investigação treze meses antes, todos os membros da força policial de West Midlands estavam cientes do caso, e muitos haviam ajudado na busca que se seguiu.

			Kim sabia várias coisas a respeito daquele caso antigo, mas se lembrara imediatamente do fator principal: uma das garotas não havia voltado.

			Foi Woody quem trouxe a inspetora de volta ao presente. 

			– Ainda não temos certeza. A princípio, parece que foi, sim, como da última vez. As duas garotas são muito amigas e foram vistas pela última vez no Centro de Lazer Old Hill. Uma das mães ficara de buscá-las às 12h30, mas seu carro foi sabotado. As duas mães receberam mensagens de texto às 12h20, confirmando que os sequestradores estavam com as garotas.

			O relógio marcava 13h15. As garotas tinham sido levadas há menos de uma hora, mas as mensagens de texto indicavam que não haveria os habituais interrogatórios a amigos e vizinhos, nem esperanças de que elas tivessem simplesmente decidido vagar por aí. As duas não estavam desaparecidas; haviam sido sequestradas, e o caso já estava aberto.

			Kim voltou-se para o superintendente.

			– E então, o que deu errado da última vez?

			– Perdão? – ele perguntou, surpreso. Estava claro que não esperava ser abordado diretamente.

			Kim observou enquanto o superintendente reagia. Sem dúvida, tinha recebido um bom treinamento de mídia para policiais. Não havia nem mesmo uma ruga de tensão ou gota de suor em seu rosto. Mas aquilo era de se esperar – havia muitos níveis de insegurança para se superar antes de ter tal postura.

			Em resposta, Baldwin lançou a ela um olhar gélido, uma advertência para que mantivesse a boca fechada.

			Ela o encarou de volta. 

			– Muito bem, sabemos que apenas uma criança voltou. Então, o que foi que deu errado?

			– Não acredito que os detalhes...

			– Senhor, por que fui chamada aqui? – ela perguntou, voltando-se novamente para Woody. Tratava-se de um sequestro duplo. Era uma questão para o Departamento de Investigações Criminais, não para a força local. A gestão de um caso como esse seria dividida em várias etapas diferentes: haveria a busca por pistas, históricos, investigação porta a porta, análise de gravações de câmeras de segurança, atendimento à imprensa... Woody nunca a encarregaria das relações com a imprensa.

			Woody e Baldwin se entreolharam.

			Ela pressentiu que não iria gostar da resposta. Seu primeiro palpite era de que sua equipe seria designada para ajudar. Isso significaria deixar de lado as investigações de casos de agressão sexual, violência doméstica, fraude e tentativa de homicídio em que estavam trabalhando, assim como o fechamento do caso de Dewain Wright.

			– Vocês querem que minha equipe se dedique às buscas...

			– Não haverá buscas, Stone – Woody a interrompeu. – Estamos expedindo um bloqueio da mídia.

			– Como assim, senhor?!

			Isso era algo praticamente inédito em um caso de sequestro. As informações geralmente chegavam à imprensa em questão de minutos.

			– Nada foi transmitido por frequência interna de rádio, e até o momento os pais não se manifestaram.

			Kim compreendeu. Ela se lembrava de que haviam tentado o bloqueio da última vez, mas a notícia vazou no terceiro dia. Mais tarde naquele mesmo dia, a criança sobrevivente foi encontrada vagando à beira da estrada, enquanto a outra nunca mais foi vista.

			– Ainda estou um pouco confusa em relação ao que...

			– Você foi requisitada para chefiar esse caso, Stone.

			Kim ficou em silêncio por alguns segundos, esperando que Woody dissesse que estava brincando. Ele não disse..

			– Isso é sério?

			– É claro que isso é um absurdo – disse Baldwin. – Você certamente não está qualificada para chefiar uma investigação desse porte. 

			Embora não discordasse dele, Kim ficou tentada a mencionar o caso Crestwood, no qual ela e sua equipe haviam capturado o assassino de quatro garotas adolescentes.

			Ela girou o corpo na cadeira, de modo a encarar apenas Woody.

			– Quem me requisitou?

			– Uma das mães. Ela foi enfática ao pedir que você cuidasse do caso. Disse que nem sequer falaria com outra pessoa. Então, precisamos que colha os detalhes iniciais enquanto montamos uma equipe. Você deverá se reportar imediatamente a mim e passar o caso ao oficial encarregado.

			Kim assentiu, sinalizando que compreendera o processo, mas Woody ainda não havia respondido totalmente à sua pergunta.

			– Senhor, pode me dizer o nome das garotas e da mãe?

			– As garotas são Charlie Timmins e Amy Hanson. Foi a mãe de Charlie que solicitou você. O nome dela é Karen, diz que é sua amiga. É isso mesmo?

			Kim balançou vagamente a cabeça. Aquilo era impossível. Ela não conhecia nenhuma Karen Timmins, e definitivamente não tinha amigos.

			Woody consultou uma folha de papel em cima da sua mesa.

			– Perdão, Stone. Talvez você a conheça pelo nome de solteira: Karen Holt.

			Kim sentiu seu corpo enrijecer. O nome certamente habitava um lugar em sua memória. Um lugar que ela raramente visitava.

			– Stone, pela sua expressão, parece que você de fato conhece essa mulher.

			Kim se levantou, encarando apenas Woody.

			– Senhor, eu farei o interrogatório inicial e repassarei as informações ao oficial encarregado, mas garanto a você que essa mulher não é minha amiga.
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			Kim pilotou sua Ninja por um longo congestionamento até finalmente chegar à frente da fila de carros. O amarelo do semáforo ainda ameaçava acender1 quando ela acelerou forte a moto, roncando o motor ao atravessar o cruzamento.

			Na curva seguinte, seu joelho raspou no asfalto em uma velocidade a mais de sessenta por hora.

			À medida que avançava para o sul, deixava para trás o coração de Black Country, assim chamado devido aos montes de dez metros de altura de minério de ferro e de carvão que afloravam ali.

			Historicamente, muitas pessoas da região que viviam em pequenas propriedades agrícolas trabalhavam em fábricas de pregos ou como ferreiros para complementar a renda. Em 1620, havia cerca de vinte mil ferreiros em um raio de quinze quilômetros até o Castelo Dudley.

			Quando recebeu o endereço, Kim ficou surpresa. Não imaginava Karen Holt morando em uma das partes mais chiques de Black Country. Na realidade, um pouco da surpresa era pelo simples fato de ela ainda estar viva.

			Conforme seguia por Pedmore, as casas começavam a ficar mais afastadas da estrada. Os terrenos eram maiores, as árvores mais altas e as casas mais distantes umas das outras.

			Originalmente, a área compunha uma aldeia nos arredores de Worcestershire, mas acabara se fundindo a Stourbridge quando um grande número de habitações foi construído ali no período entreguerras.

			Kim saiu da Redlake Road e entrou por uma alameda, o cascalho fazendo barulho ao ser triturado pelos pneus da moto. Quando chegou à propriedade, um assobio de admiração ecoou em sua cabeça.

			Era uma casa em estilo vitoriano, com frente dupla, perfeitamente simétrica. Os tijolos brancos pareciam pintados recentemente.

			Kim parou a moto na entrada, em um pórtico todo ornamentado que sustentava uma sacada com balaustrada. Janelas salientes projetavam-se de ambos os lados.

			Era o tipo de casa que dava a impressão de ter sido construída por quem morava nela, e Kim ficou especulando o que diabos Karen Holt teria feito para conseguir aquilo.

			Se Bryant estivesse ali, os dois teriam brincado de adivinhar o valor da casa, como sempre faziam. O lance inicial de Kim não teria sido inferior a um milhão e meio.

			Estacionado ao lado de um Range Rover prateado, havia um Vauxhall Cavalier da polícia, sem identificação. Bastou uma rápida olhada no terreno para ela perceber que a casa não podia ser vista de nenhuma direção. Conforme andava, Kim ia fazendo anotações mentais, que seriam repassadas a quem quer que Woody tivesse designado como oficial encarregado do caso.

			A porta da frente foi aberta por um policial que Kim reconheceu de um caso anterior. Ela adentrou um saguão que ostentava um piso de lajotas Minton. No centro, uma mesa de carvalho redonda servia de suporte para o maior vaso de flores que ela já vira na vida. De ambos os lados do corredor havia salas de estar.

			– Onde ela está? – Kim perguntou ao oficial.

			– Na cozinha. A mãe da outra criança também está lá.

			Kim assentiu e foi em direção a uma ampla escada. Uma mulher a alcançou no meio do caminho. A inspetora demorou um pouco para reconhecê-la, mas a mulher soube imediatamente que se tratava de Kim.

			Karen Timmins guardava pouca semelhança com Karen Holt.

			Os jeans rasgados, que antes mostravam todas as curvas de seu corpo, haviam sido substituídos por uma elegante legging. Os tops decotados e apertados, que mal conseguiam conter seus seios, deram lugar a um folgado suéter de gola V que apenas insinuava seus contornos, como num sussurro, em vez alardeá-los aos gritos.

			O cabelo loiro tingido havia voltado ao seu castanho natural, e agora ostentava um corte muito estiloso em um rosto que, embora atraente, não causava nenhum grande impacto.

			Havia feito algum procedimento estético. Não muitos, mas o suficiente para mudar seu rosto de modo significativo. O palpite de Kim foi uma plástica no nariz. Karen sempre odiara seu nariz – e antes havia bastante o que odiar ali.

			– Kim, graças a Deus você veio! Obrigada. Muito obrigada mesmo.

			Kim deixou que ela segurasse sua mão por três longos segundos antes de retirá-la.

			Uma segunda mulher surgiu e parou ao lado de Karen. O terror em seus olhos deu lugar à esperança.

			Karen deu um passo para o lado. 

			– Kim, esta é Elizabeth, mãe da Amy.

			Kim cumprimentou a mulher, cujos olhos estavam borrados de maquiagem. Seu cabelo curto formava um reluzente capacete castanho. Com uns quilinhos a mais do que Karen, vestia uma calça de algodão cáqui e um suéter cereja.

			– E você é a mãe da Charlie? – perguntou Kim, voltando-se novamente para Karen.

			Ela assentiu, ansiosa.

			– Já encontraram as meninas? – Elizabeth perguntou, quase sem fôlego.

			Kim negou com a cabeça enquanto as conduzia para a cozinha.

			– Vim apenas colher os primeiros detalhes para o...

			– Você não vai ajudar a encontrar... 

			– Não, Karen. Uma equipe está sendo montada neste exato momento. Estou aqui só para colher os detalhes iniciais.

			Karen abriu a boca para argumentar, mas Kim ergueu a mão e ofereceu um sorriso reconfortante.

			– Posso garantir a vocês que os melhores policiais estão sendo escalados para essa equipe, profissionais com muito mais experiência do que eu em casos como esse. Quanto mais cedo vocês me passarem os detalhes, mais rápido poderei repassá-los à equipe para trazer suas filhas de volta em segurança.

			Elizabeth concordou, mas Karen estreitou os olhos para a inspetora. Ah, aquele sim era um olhar que ela conseguia reconhecer.

			E, assim como fazia quando eram adolescentes, Kim o ignorou.

			– Vocês receberam alguma mensagem? – ela perguntou.

			As duas estenderam os celulares. Kim pegou primeiro o de Karen, no qual leu aquelas palavras frias, sombrias:

			Não precisa ter pressa. Charlotte não voltará para casa hoje.

			Isso não é um trote. Eu peguei sua filha.

			Kim devolveu o telefone a Karen e pegou o de Elizabeth.

			Amy não voltará para casa hoje. Isso não é um trote. Eu peguei sua filha.

			– Certo, me contem exatamente o que aconteceu – disse Kim, devolvendo o celular.

			As duas mulheres sentaram-se junto à bancada da cozinha. Karen bebeu um gole de café e começou a falar. 

			– Eu deixei as duas no centro de lazer hoje cedo...

			– A que horas?

			– 10h15. A aula começa às 10h30 e termina às 12h15. Eu sempre volto para buscá-las às 12h30.

			A voz de Karen estava embargada, e Kim notou que ela fazia força para não chorar. Elizabeth segurou a mão da amiga, incentivando-a a continuar.

			Karen engoliu em seco, nervosa. 

			– Me preparei para sair no horário de sempre. Elas costumam me esperar na recepção, mas hoje meu carro não quis pegar... e então recebi a mensagem.

			– Há alguma câmera de segurança na casa? – Kim perguntou. Desconfiava que o problema no carro havia sido criado de propósito, o que teria exigido acesso ao interior da propriedade.

			Karen negou com a cabeça. 

			– Por que teríamos câmeras?

			– Não toque no carro de novo – ordenou Kim. – O pessoal da polícia científica talvez encontre alguma pista. – Era possível, embora improvável. – Os sequestradores conheciam bem a sua rotina.

			Elizabeth ergueu a cabeça. 

			– Há mais de um?

			Kim assentiu. 

			– Eu diria que sim. As meninas têm 9 anos, e não seria fácil para um só adulto lidar com as duas ao mesmo tempo. Se houvesse resistência, elas fariam barulho, e ele teria dificuldade para controlá-las.

			Elizabeth emitiu um pequeno guincho, mas Kim não podia fazer nada. Chorar não traria as crianças de volta. Se trouxesse, ela mesma tentaria derramar algumas lágrimas.

			– Vocês notaram algo estranho ultimamente? Rostos ou carros familiares rondando-as, uma sensação de estarem sendo observadas?

			As duas mulheres negaram com a cabeça.

			– As meninas mencionaram alguma coisa diferente? Uma abordagem de algum estranho, por exemplo?

			– Não – disseram as duas ao mesmo tempo.

			– E os pais?

			– Estavam voltando do golfe. Só conseguimos falar com eles pouco antes de você chegar.

			Isso esclareceu tudo. Os dois pais estavam cientes do ocorrido, o que excluía a possibilidade de um golpe pela custódia das filhas. Também mostrava que as duas famílias eram bem próximas.

			– Por favor, sejam honestas comigo. Vocês falaram sobre isso com alguém? Amigos, parentes?

			As duas negaram novamente. 

			– O policial que falou conosco disse para evitarmos isso até que alguém entre em contato – disse Karen.

			Havia sido um bom conselho, e fora dado porque o sequestro estava confirmado. As meninas não estavam desaparecidas. Haviam sido levadas.

			– O que fazemos, inspetora? – perguntou Elizabeth.

			Kim sabia que o instinto natural levaria as duas mães a procurar, a se mexer, a andar, agir, fazer alguma coisa. As garotas haviam sumido há mais ou menos uma hora e meia, e a coisa ficaria bem pior.

			A inspetora balançou a cabeça. 

			– Nada. Estamos partindo do pressuposto de que o sequestro foi planejado por pessoas que sabem o que estão fazendo. Que conhecem a rotina de vocês e vêm observando-as de perto. O mais provável é que as garotas tenham sido atraídas para um local mais afastado da entrada do centro de lazer, e isso costuma ser feito de três maneiras. A primeira é por meio de alguém que elas conhecem. A segunda, por meio de uma pessoa que elas supõem ser confiável. A terceira é por meio de alguma promessa.

			– Uma promessa? – perguntou Karen.

			Kim assentiu. 

			– As meninas estão crescidinhas demais para serem atraídas por doces, então é mais provável que tenham usado algum cachorrinho ou gatinho.

			– Ah, meu Deus! – Elizabeth suspirou. – Há meses a Amy me implora por um gatinho.

			– São poucas as crianças que conseguem resistir a essa tentação. É por isso que funciona – Kim comentou, respirando fundo. – Ouçam, vão impor um bloqueio de mídia sobre esse caso.

			Àquela altura, as mães não precisavam saber o motivo. Quanto menos soubessem a respeito do caso anterior, melhor.

			Kim prosseguiu. 

			– Isso significa que não haverá buscas. Não faz sentido. Não vamos encontrá-las numa caçada humana. O crime foi planejado e eles já fizeram contato. As meninas não estão em um descampado esperando serem encontradas.

			– Mas o que eles querem? – Karen perguntou.

			– Tenho certeza de que irão lhes dizer, mas, até que façam isso, vocês precisam ficar em silêncio. Não contem nem para familiares. Sem exceções. Se a imprensa ficar sabendo, vai atrapalhar muito a investigação. Mesmo que centenas de pessoas vasculhem a área, isso não trará as meninas de volta.

			Pela expressão no rosto das duas mulheres, Kim percebeu que não estavam convencidas. Logo haveria encrenca envolvendo outras pessoas, mas por enquanto precisava insistir para que ficassem quietas. Pelo menos até que ela voltasse à delegacia e isso se tornasse problema de outra pessoa.

			– Talvez a primeira reação de vocês seja querer que todos saibam para ajudar a procurar, assim como vocês também gostariam de sair por aí procurando, mas isso não vai ajudar em nada. – Kim se levantou. – O oficial encarregado pelo caso chegará em breve. Seria bom aproveitarem esse tempo para fazer uma lista das pessoas que precisarão contatar nos próximos dias para explicar a ausência das crianças, assim como a de vocês.

			Karen a olhou perplexa. 

			– Mas eu queria que você... Você não pode...?

			Kim negou. 

			– Vocês precisam de alguém com mais experiência em casos de sequestro.

			– Mas eu queria que...

			Antes que Karen terminasse de falar, uma criança começou a chorar na sala ao lado. Elizabeth empurrou a cadeira para trás. Kim saiu em seguida, dirigindo-se à porta da frente.

			Karen a agarrou pelo braço. 

			– Por favor, Kim...

			– Karen, eu não posso assumir o caso. Não tenho experiência suficiente nesse assunto. Sinto muito, mas garanto que o policial designado fará o possível para...

			– É por que você me odiava antes?

			A inspetora ficou surpresa. As suspeitas de Karen não eram infundadas, mas Kim não permitiria que aquilo influenciasse alguma coisa agora que a vida de duas garotinhas estava em jogo.

			Sentiu crescer sua frustração por não poder ajudar aquela mulher desesperada, mas seus superiores haviam sido bem claros quanto à posição dela no caso.

			– Por quê, Karen? Por que eu?

			Karen abriu um meio sorriso. 

			– Lembra quando estávamos com a família Price e os tênis da Mandy gastaram até abrir um buraco? Você pediu à Diane um par novo e ela disse que não daria.

			Mandy era uma criança tímida, quieta, que raramente falava. Na ocasião, a sola do seu pé ficara toda esfolada e inflamada.

			– Claro que lembro – disse Kim. Os Price foram sua sétima e última família adotiva. 

			– Eu lembro o que você fez. Descobriu o quanto eles recebiam por mês para cuidar da gente. Então, anotou o quanto gastavam em supermercado, contas e aluguel.

			Era verdade. Kim havia observado as compras, que chegavam todo sábado de manhã, e foi a pé até o supermercado para calcular tudo. Certa noite, ficou acordada até bem tarde e conferiu as contas da casa.

			– Um mês depois, você mostrou a eles uma folha de papel e disse que enviaria ao serviço social.

			Os Price ganhavam a vida cuidando de crianças órfãs. Sempre escolhiam as mais velhas, porque o Estado pagava mais por elas.

			– Nunca esqueci o que aconteceu depois que você foi cobrá-los – disse Karen, com um sorriso amarelo. – De repente, estava todo mundo de tênis novo. – Ela balançou a cabeça. – A gente não sabia nada sobre você naquela época, Kim. Você não falava com ninguém sobre seu passado... Na realidade, raramente falava... mas havia uma determinação em você.

			Kim sorriu de canto. 

			– Então você quer que eu chefie este caso porque te arranjei um par de tênis novos?

			– Não, Kim. Quero que você chefie este caso porque sei que, se você decidir ajudar, verei minha filha de novo.
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			Woody estava sozinho em sua sala quando Kim surgiu à porta, vinte minutos mais tarde.

			– Senhor, eu quero fazer isso – disse ela.

			– Isso o quê, Stone? – ele perguntou, recostando-se na cadeira.

			– Assumir esse caso. Quero ser a oficial encarregada.

			Ele coçou o queixo. 

			– Você não ouviu o que o superintendente disse sobre...

			– Sim, ouvi muito bem, mas ele está equivocado. Sei que conseguirei trazer essas crianças para casa; então, me diga de quem eu preciso puxar o saco para...

			– Isso não será necessário – respondeu ele, pegando a bola antiestresse.

			Droga, ela já estava perdendo antes mesmo de conseguir vender seu peixe. Mas ela já conseguira arrancar a vitória das garras da derrota outras vezes.

			– Senhor, eu sou persistente, determinada, tenho muita energia...

			Woody recostou-se novamente e inclinou a cabeça.

			– Sou obstinada, teimosa...

			– Sim, sim, você é tudo isso, Stone – ele concordou.

			– Não vou parar para comer, dormir ou beber até que...

			– Tudo bem, Stone. O caso é seu.

			– Ninguém vai trabalhar mais do que... Espere, o quê?

			Ele endireitou o corpo e largou a bola antiestresse. 

			– O superintendente e eu tivemos uma longa conversa depois que você saiu. Usei muitas dessas suas palavras, e outras mais. Garanti a ele que, se existe alguém capaz de trazer essas garotas de volta para casa, esse alguém é você.

			– Senhor, eu...

			– Só que nós dois, você e eu, estamos apostando nosso pescoço nisso, Stone. Se não der certo, o superintendente não será responsabilizado. Principalmente depois do que houve da última vez. Não há escapatória nesse caso. Um passo em falso e nós dois já éramos. Entendeu?

			Kim sentiu-se grata pela confiança que Woody depositava em sua competência, e não iria decepcioná-lo. Tentou imaginar que tipo de conversa teria ocorrido entre seu chefe e o superintendente. Aquele homem diante dela devia ter pintado um retrato muito apaixonado para conseguir dobrar Baldwin.

			– Do que você precisa? – perguntou ele, pegando uma caneta.

			Ela respirou fundo. 

			– Do arquivo completo do último caso. Lá constam todas as informações que preciso saber sobre como a investigação foi conduzida.

			– Já estou providenciando. O que mais?

			– Quero ter o mesmo oficial de acompanhamento familiar que foi designado da última vez.

			Woody anotou o pedido. Sabia que seria complicado realizá-lo, mas, para Kim, aquilo era indispensável. O oficial em questão ficaria o tempo todo em contato com os familiares, podendo oferecer uma visão privilegiada dos eventos e aconselhá-la caso detectasse similaridades entre os dois casos.

			– Vou correr atrás disso. O que mais?

			– Pretendo montar uma base na casa dos Timmins. Vou comandar a investigação a partir dali.

			– Stone, isso não é muito...

			– Preciso que seja assim, senhor. Preciso estar lá, à disposição. O primeiro contato dos sequestradores foi por mensagem de texto. Não sabemos se continuarão a se comunicar dessa forma, e preciso estar lá o tempo todo, pronta para agir em qualquer situação.

			Woody pensou por um momento. 

			– Terei que confirmar com o Superintendente Baldwin, mas isso é problema meu, não seu. Espero que você me mantenha bem informado, e me refiro aqui ao que eu considero um nível adequado de comunicação, não você.

			– Claro – ela concordou e se levantou, indo em direção à porta. – Preciso convocar minha equipe.

			– Eles já estão no andar de cima esperando por você.

			Kim franziu o cenho, intrigada. 

			– Como assim, senhor? Eu acabei de pedir para chefiar o caso...

			– Convoquei todos assim que você saiu. Eles não têm a menor ideia do que se trata, portanto fica a seu cargo colocá-los a par.

			Ela inclinou a cabeça. 

			– Como é que você tinha tanta certeza?

			– Porque disseram que você não poderia assumir o caso, e eu sei que você não gosta nadinha que alguém a contrarie.

			Kim abriu a boca para falar, mas desistiu. Dessa vez não tinha como discordar.
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			Kim entrou na sala de operações e fechou a porta. A atenção de todos voltou-se imediatamente para ela. Era raro aquela porta encostar no batente.

			– Boa tarde, chefe – disseram todos juntos.

			Ela fez uma rápida avaliação da equipe. Sim, Woody estava certo quando disse ter convocado todos eles.

			O Sargento Detetive Bryant ainda vestia a camiseta de rúgbi do seu treino da tarde e ostentava uma mancha de terra debaixo do olho esquerdo. Embora seu porte físico fosse naturalmente adequado ao esporte, aos 45 anos, estava agora mais perto dos 50 do que dos 40, sendo incapaz de sair do campo sem se machucar – algo que tanto Kim quanto a esposa dele já haviam ressaltado muitas vezes.

			Já o Sargento Detetive Dawson estava impecável como sempre. Acreditava que todos são julgados pelo que vestem, e sempre cuidava para que seu metro e oitenta de estatura estivesse adequadamente trajado o tempo todo. Mesmo num dia de folga, as roupas bem-alinhadas de Dawson mostravam o resultado de suas idas regulares à academia. Se Kim tivesse que adivinhar o que fizera mais cedo, diria que ele havia jogado squash, tomado uma ducha e trocado de roupa para ir a um “almoço líquido” com os amigos. Mas isso não importava.

			Ao contrário dos demais, a Detetive Stacey Wood vestia seu uniforme de trabalho – uma calça azul-marinho e uma camisa branca simples –, o que indicava que provavelmente andara entretida no seu computador, lutando contra bruxos e duendes no game World of Warcraft.

			Kim sentou-se em um lugar vago na extremidade da mesa, ao lado de Bryant.

			Dawson encarou a porta fechada. 

			– Então, chefe, o que foi que nós aprontamos?

			– No seu caso, tenho certeza de que poderia listar algumas coisas, mas nessa rara ocasião o problema não somos nós.

			– Aleluia! – disse Bryant.

			– Maravilha! – Stacey acrescentou.

			– Antes de mais nada, o quão sóbrios vocês estão? – perguntou Kim.

			Sim, era domingo, mas todos iriam trabalhar agora.

			– Na maior secura – Stacey lamentou.

			– Não bebi nadica de nada – garantiu Bryant.

			– E eu quase nada – Dawson grunhiu.

			Kim não ingeria uma gota de álcool desde os 16 anos. Então, estavam prontos para ir em frente.

			– Ok. Sei que Woody deixou todos vocês no escuro, mas há uma razão para isso. – Ela respirou fundo. – Há cerca de duas horas, duas garotinhas de 9 anos foram levadas embora do Centro de Lazer Old Hill. O sequestro foi confirmado. As garotas são muito amigas, e os pais também.

			Kim fez uma pausa para que todos tivessem tempo de digerir a informação.

			Bryant olhou para a porta fechada. 

			– Bloqueio de mídia e de força policial, chefe?

			Kim confirmou. 

			– Apenas quatro pessoas no local sabem do ocorrido e juraram manter segredo. Nada deve ser transmitido pela frequência interna de rádio. Não podemos correr o risco disso vazar.

			– Como confirmaram o sequestro? – Dawson perguntou.

			– Ambas as mães receberam mensagens de texto.

			– Misericórdia – sussurrou Stacey.

			– Sem buscas, então? – quis saber Bryant.

			Como pai de uma adolescente, seu instinto natural era sair imediatamente para procurar.

			– Não. Estamos lidando com profissionais. O que sabemos até agora é que uma das mães iria buscar as garotas às 12h30. As mensagens de texto foram recebidas às 12h16, e o carro da mãe havia sido sabotado.

			– Chefe, isso está me soando muito familiar.

			– Concordo. Todos sabemos que os responsáveis pelo sequestro do ano passado não foram pegos. Pode ser o mesmo pessoal, ou alguém copiando o que eles fizeram.

			– O que esperamos encontrar? – perguntou Stacey.

			Kim não tinha certeza. Se fossem os mesmos sequestradores, eles teriam aprendido com a última vez. Estariam mais experientes. Teriam planos reserva, estratégias de fuga. Contudo, Kim também saberia como haviam se portado, e iria estudar seu modus operandi a partir dos arquivos do caso anterior.

			– Chefe, o que deu errado da última vez? – Bryant perguntou.

			– Eu não sei, mas tenho certeza de que vamos descobrir. – A inspetora respirou fundo. – Ouçam bem: isso vai piorar. Vamos trabalhar na casa dos Timmins, convivendo com pais perturbados enquanto não trouxermos essas meninas de volta.

			– Não seria o caso de dizer se conseguirmos trazê-las de volta? – Dawson interveio.

			Ela o encarou. 

			– Não, Kev. Estou dizendo quando conseguirmos trazê-las.

			Dawson assentiu e desviou o olhar.

			Kim não admitiria a possibilidade de fracassar sem nem sequer ter começado. A última equipe tivera cinquenta por cento de êxito no caso, e até isso havia sido por uma falha deles. Os sequestradores tinham soltado a menina. Kim não podia permitir que nenhum membro de sua equipe entrasse naquela casa sentindo que já haviam perdido.

			– Todos os membros da família vão querer alguma coisa de vocês. Vão achar que sabem de alguma coisa que eles não sabem. Vão perguntar sobre tudo. Então, precisaremos manter alguma distância. Nosso trabalho não é agir como amigos ou confidentes. Também não somos conselheiros ou padres. Estaremos lá para encontrar as filhas deles. – Ela olhou diretamente para Dawson. – As duas.

			Dawson assentiu.

			– Stacey, quero que você faça uma lista de equipamentos remotos e móveis de que iremos precisar. Inclua tudo o que achar importante e envie para Woody. Ele dará um jeito de providenciar.

			Stacey assentiu e começou a digitar no computador.

			– Kev, quero você em cima dos oficiais da Lloyd House, bancando o chato até conseguir os arquivos do caso anterior. Woody já fez a solicitação, mas precisamos disso o quanto antes.

			– Entendido, chefe. 

			– Bryant, pelo amor de Deus, vá para casa, tome um banho e troque de roupa. Pegue uma broca, uma furadeira e volte para ajudar Stacey com o equipamento.

			Bryant se levantou, e Stacey e Dawson caíram na risada. Quando Kim olhou para ele, ficou horrorizada.

			– Bryant, você está de brincadeira...!

			Ele se afastou da mesa e mostrou o short preto, revelando um par de pernas que parecia saído de um chiqueiro.

			– Woody me disse para vir imediatamente, chefinha.

			Kim segurou o riso e olhou para o lado. 

			– Por favor, Bryant, vá agora.

			Ele já havia alcançado a porta antes que ela pedisse de novo.

			– Ah, e nem preciso lembrar que vocês não devem comentar o caso com ninguém. Já sabem bem o porquê, não é?

			Todos concordaram. Às vezes, a equipe precisava manter até mesmo os próprios familiares no escuro em relação a questões de trabalho.

			Kim entrou no Aquário, uma estrutura de madeira com paredes de vidro no canto direito da sala, supostamente seu escritório privado. Tinha mais ou menos o tamanho de um elevador e era usado apenas ocasionalmente, quando ela precisava dar uma dura em alguém. Na maior parte do tempo, Kim ocupava algum dos lugares vagos na sala principal, junto à equipe. Ela examinou os colegas, já animados para entrar em ação. Não havia espaço para hesitação entre eles.

			Se houvesse alguma dúvida, seriam todas dela.
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			Kim voltou à casa dos Timmins quando a noite já ameaçava cair – algo que não melhoraria em nada o estado mental dos pais. Os primeiros dias de março esforçavam-se para deixar para trás as temperaturas de fevereiro. Todos os dias traziam um longo boa-noite a partir do meio da tarde.

			Kim bateu e entrou. Um policial estava sentado atrás da porta.

			– Alguma novidade? – perguntou ela.

			O policial levantou como se estivesse se dirigindo a um sargento major. 

			– Os maridos voltaram. Houve gritaria e ainda mais choradeira.

			Kim concordou e foi em direção à cozinha.

			No meio do caminho, Karen surgiu diante dela. Tinha as mãos apertadas bem forte contra o peito.

			– Kim? Quer dizer que você...

			– Sim, sou a oficial encarregada desse caso – completou ela, com um meio sorriso.

			Karen agradeceu e a conduziu até a cozinha.

			– Escute aqui, inspetora, já está passando da hora! Encontraram ou não minha filha?

			– Stephen! – Karen protestou.

			– Está tudo bem – disse Kim, erguendo as mãos. Seriam muitas as emoções pelas quais passariam, e raiva era uma das primeiras da lista.

			Ela negou brevemente com a cabeça.

			Duas percepções de tempo distintas atuavam em um mesmo ambiente. Para Kim, as últimas horas haviam passado voando, mas, para os pais, pareciam ter durado uma eternidade.

			Kim já esperava se deparar com frustração e raiva. Haveria acusações e desconfiança, e ela se dispunha a aceitar tudo isso de bom grado. Até certo ponto.

			A inspetora encarou o homem que acabara de falar. Seu cabelo era tão preto quanto o dela, sem fios grisalhos. Estava uns dez quilos acima do peso e tinha as unhas muito bem cuidadas por manicure.

			Karen pareceu envergonhada ao apresentá-lo. 

			– Kim, este é Stephen Hanson, marido da Elizabeth, e este é Robert, meu marido.

			Kim disfarçou a surpresa. Robert Timmins tinha mais de um metro e oitenta. Karen tinha 34 anos, a mesma idade que ela, mas Robert parecia bem mais velho.

			Ainda assim, não deixava de ser um homem atraente, que parecia se cuidar. O grisalho das têmporas caía bem em seu rosto, de semblante compreensivo e franco. Sua mão direita estava apoiada no ombro de Karen, num gesto protetor.

			Este não era o tipo de homem que Kim imaginava que Karen escolheria para compartilhar sua vida. Na adolescência, ela preferia garotos rebeldes. Seus critérios incluíam tatuagens, piercings e alguma ordem de comportamento antissocial.

			Houve alguém em particular na vida de Karen, um garoto problemático, de cuja órbita ela foi incapaz de se desvencilhar. Os dois haviam terminado e voltado inúmeras vezes na adolescência. Toda vez que ele batia nela, Karen prometia não voltar. Depois da quarta ou quinta vez que ela voltou, ninguém se importava mais.

			– Prazer em conhecer vocês. Vou colocá-los a par da situação. Acabei de me reunir com a minha equipe, eles devem chegar nos próximos...

			– Droga, mas e as buscas? Onde estão as equipes, os helicópteros? – gritou Stephen Hanson, indo em direção a ela.

			Kim não se moveu nem um centímetro, e ele parou a uma distância segura de seu espaço pessoal.

			Ele a olhou de cima a baixo. 

			– Mas que merda! É só isso que a gente tem?

			Embora Elizabeth tivesse a delicadeza de baixar o olhar, Kim sentiu que todos esperavam, de alguma forma, que os gritos de Stephen agilizassem o resgate das meninas.

			– Senhor Hanson, há um bloqueio de mídia sobre esse caso. Poucas pessoas sabem que sua filha foi sequestrada.

			Os olhos dele faiscaram diante do tom calmo e comedido dela.

			– Quer dizer que nada está sendo feito?

			– Senhor Hanson, eu recomendo que o senhor se acalme. Colocar a imprensa em cima disso não trará sua filha de volta.

			Os outros três apenas observavam o diálogo. A cada minuto que se passava, a dinâmica daquele grupo ficava mais clara.

			Stephen Hanson agia como o herói do momento. Kim compreendeu que seu instinto de troglodita o levava a se comportar de forma protetora e controladora.

			– Pode me explicar por que diabos uma busca não seria benéfica? Se as pessoas ficarem sabendo, elas podem trazer alguma informação.

			– Que tipo de informação?

			– Sobre um homem com duas crianças amarradas dentro de um carro – ele explicou, como se falasse com uma criança.

			– Não acha que ele seria denunciado de qualquer jeito? – Kim replicou, erguendo uma sobrancelha.

			Ele hesitou. 

			– A questão não é essa. As pessoas não refletem sobre o que estão vendo, a não ser que sejam alertadas sobre isso.

			– O máximo que poderíamos conseguir seria a declaração de alguma testemunha que os viu perto do local do rapto. E essa informação seria inútil agora, porque já sabemos que as meninas foram sequestradas. Só valeria a pena arriscar se a testemunha fornecesse também um número de placa, uma descrição do agressor ou a direção para onde seguiram.

			Stephen Hanson balançou a cabeça. 

			– Desculpe, mas discordo totalmente de você. Quero minha filha de volta, mesmo que para isso precise comunicar todas as agências de notícias do país.

			Ele pegou o celular.

			– Não posso impedir que você aja como julgar necessário, mas saiba que, se fizer essa chamada, você provavelmente estará selando o destino da sua filha – disse Kim, num tom bastante controlado.

			Ele hesitou um momento. As duas mulheres prendiam a respiração. 

			Robert Timmins deu um passo à frente. 

			– Stephen, largue esse celular. – A voz dele era calma, comedida, mas firme. Isso diminuiu a tensão que havia tomado conta do ambiente.

			Stephen virou-se para o amigo. 

			– Qual é, Rob, vai dizer que você acha...

			– O que eu acho é que precisamos ouvir o que a inspetora tem a dizer. Se você fizer essa ligação, não vai ter como voltar atrás. Podemos pensar em fazer isso mais tarde.

			– Mas até lá elas talvez já estejam mortas, droga! – ele argumentou. Estava claro que Stephen não gostava que ninguém lhe dissesse o que fazer. Mesmo assim, ele ainda não havia apertado o botão de chamada.

			– Talvez já estejam mortas agora – Robert falou calmamente.

			Elizabeth e Karen soltaram um grito. Robert apertou os ombros da esposa, reconfortando-a. 

			– Não acho que estejam, mas não consigo imaginar nenhuma vantagem em ter o Sky News estacionado na nossa porta – completou ele.

			Kim podia sentir a raiva emanando de Stephen.

			Ela interveio. 

			– Escutem aqui, as filhas de vocês estão vivas. Não se trata de um rapto feito por acaso por algum oportunista. Isso foi bem planejado, e ainda vai se desdobrar. Lembram do que aconteceu ano passado, quando duas garotinhas foram raptadas em Dudley? 

			As duas mulheres assentiram, e ela continuou. 

			– Até agora, o caso de vocês é muito similar a esse. Não sabemos todos os detalhes desse caso anterior, mas daquela vez apenas uma das meninas voltou. O corpo da segunda nunca foi encontrado. Foi emitido um bloqueio da imprensa na época, mas a notícia vazou no terceiro dia. A exposição talvez tenha assustado os sequestradores e feito com que se precipitassem. É isso que não queremos que aconteça agora. Os sequestradores já fizeram contato. Vocês sabem que elas foram levadas por alguém com um motivo, e não por um pedófilo aleatório.

			Kim ignorou o horror estampado no rosto dos quatro. Eles precisavam saber a verdade, e infelizmente ela não podia contá-la sorrindo, como se estivessem no chá da tarde. 

			– Eles farão contato. Estão querendo alguma coisa de algum de vocês, ou de todos vocês. A hipótese mais lógica é dinheiro, mas não podemos descartar outras possibilidades.

			Ela finalmente havia conseguido a atenção de todos. 

			– Conseguem pensar em algum possível inimigo de vocês? Empregados insatisfeitos, clientes, parentes? Todos devem ser considerados. 

			– Sabe quantas pessoas eu deixo iradas comigo toda semana? – perguntou Stephen Hanson.

			Provavelmente não tantas quanto eu, pensou Kim.

			– Sou promotor da Coroa para o Crime Organizado.

			Se a situação fosse outra, ela ainda diria que ele não irritava tanta gente quanto ela.

			Kim sabia que a divisão do Serviço de Promotoria da Coroa em que ele atuava era um braço separado dos advogados que representavam os casos nos quais ela trabalhava. Era por isso que eles nunca haviam se encontrado.

			De todo modo, o relacionamento entre grande parte dos policiais e os promotores da Coroa era, para dizer o mínimo, tenso. Não havia nada pior do que trabalhar em um caso durante semanas, meses, até mesmo anos, e ver o processo ser travado por questões jurídicas.

			– Você trabalhou em algum processo que poderia gerar um caso como este? – ela perguntou. – Lembre-se de que isso não é a mesma coisa de alguém se vingar atirando um tijolo na sua janela, senhor Hanson.

			– Posso fazer uma lista – respondeu ele.

			Sua mudança de atitude foi provocada pela demanda de uma ação mais proativa. Kim fez uma nota mental: tentaria manter Stephen Hanson ocupado. 

			– E quanto a senhora? – perguntou, dirigindo-se à senhora Hanson.

			Ela deu de ombros, parecendo desamparada. 

			– Sou apenas uma assistente jurídica, mas vou considerar essa possibilidade.

			– E você, senhor Timmins?

			O rosto dele estava contraído, em profunda reflexão. 

			– Sou dono de uma companhia de guinchos. Deixei algumas pessoas na mão há aproximadamente sete meses, mas não acho que...

			– Preciso dos nomes dessas pessoas. Investigaremos todas elas.

			Fez-se silêncio na cozinha.

			– Karen?

			Ela negou com a cabeça. 

			– Nada a declarar. Sou apenas uma dona de casa – disse e deu de ombros, como se isso fosse suficiente.

			– Talvez alguém do passado? – Kim perguntou especificamente.

			– Absolutamente ninguém – ela respondeu um pouco rápido demais. Percebendo a impressão que a velocidade e o tom decidido de sua resposta haviam causado, acrescentou: – Mas com certeza vou pensar melhor.

			– A última coisa que peço, por enquanto, é que vocês planejem as ligações telefônicas que farão amanhã. As histórias de vocês sobre o paradeiro das meninas precisam bater para que ninguém suspeite de nada. Entendido?

			Todos concordaram, o que fez Kim suspirar aliviada. Eles estavam cooperando. Mas aquilo era temporário, e não iria durar muito. Por enquanto, tinham coisas para fazer, para pensar, coisas que poderiam contribuir para trazer suas filhas de volta. Porém, à medida que a situação piorasse e a emoção tomasse conta, Kim e sua equipe veriam essa energia se voltar contra eles.

			Ela saiu da cozinha para tomar um ar. Bem nessa hora, a campainha ressoou pela casa.

			O policial abriu a porta enquanto Kim se dirigia à entrada.

			Ao chegar, uma mulher de meia-idade a cumprimentou. Tinha o cabelo loiro-prateado e estava um pouco acima do peso, mas o assumia com confiança. Usava jeans claros e uma malha grossa de tricô de Aran por baixo de um pesado casaco de inverno.

			A mulher sorriu ao passar pelo policial, indo direto até Kim.

			– Helen Barton. Você solicitou minha presença aqui.

			Kim a olhou sem entender.

			A mulher estendeu a mão. 

			– Oficial de acompanhamento familiar.

			– Ah, sim, graças a Deus – disse a inspetora, cumprimentando-a.

			Finalmente teria um pouco de delicadeza e compreensão naquela noite.
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			– Que droga! – xingou Kim quando ela e Bryant estacionaram na entrada do centro de lazer. Já estava fechado àquela hora. 

			Haviam deixado Stacey descarregando os equipamentos eletrônicos e levado Dawson em casa, já com os arquivos do caso antigo em mãos.

			A ansiedade de Kim a arrancara de casa para investigar sua primeira pista – e, por enquanto, a única.

			Ela desceu do carro e olhou ao redor.

			A rua corria ao longo do edifício até o alto de uma ladeira, onde descia do outro lado. Perto daquele complexo havia um canteiro de obras, montado depois da demolição de um edifício da prefeitura. À direita, um parque. Uma estrada de terra separava os dois.

			Do outro lado, havia residências bem afastadas da rua, elevadas. Um conjunto de casas recentemente construídas escondia uma rua que levava a um pequeno terreno da prefeitura, atrás das casas. 

			– São muitas rotas de fuga – disse Kim.

			Ela suspeitava que os sequestradores haviam estacionado na rua de terra entre o canteiro de obras e o parque. Perto o bastante para fugir a toda velocidade, mas não tão perto a ponto de levantar suspeitas caso as garotas oferecessem alguma resistência. Um pinheiro convenientemente localizado obstruía a visão que se poderia ter de dentro das casas.

			Bryant acompanhou o olhar dela. 

			– Acha que foi aqui que aconteceu?

			– Se eles fizeram a lição de casa direito, sim.

			Kim andou até a entrada do centro e colocou o rosto bem perto do vidro. Não havia nenhum sinal de atividade lá dentro.

			– Precisamos das gravações das câmeras de segurança, Bryant.

			– Bem... Acho que o lugar ficará fechado pelo resto da noite.

			– Que droga! – exclamou ela, examinando a estrutura da porta.

			– Pois é, chefe. E, como a senhora sabe muito bem, arrombar e invadir uma propriedade é crime.

			– Hmmm... Bryant, vá até o carro e sintonize o sinal de rádio da polícia.

			– O quê? Você não está pensando em...

			– Apenas vá – ela ordenou.

			Ele bufou, mas voltou para o carro.

			Kim se abaixou e examinou a parte inferior da porta. Havia um sensor  de alarme preso às laterais, mas sem travas. O mesmo ocorria na parte superior. O mecanismo de trava ficava no centro. 

			Ela chutou a tira de metal que percorria a parte de baixo. Nada. Chutou novamente, tomando cuidado para não atingir o vidro. Nada ainda. Então, jogando a perna direita o máximo para trás, tomou impulso e chutou uma terceira vez. O alarme disparou de forma ensurdecedora, e uma luz estroboscópica acendeu acima de sua cabeça.

			Ela voltou para o carro e entrou.

			Bryant estava com a cabeça encostada no volante.

			– Chefe, por que você simplesmente não...

			As palavras dele foram interrompidas por uma mensagem de rádio vinda da delegacia. Policiais estavam sendo solicitados para verificar um arrombamento suspeito no centro de lazer.

			Ela deu de ombros. 

			– Diga que cuidaremos disso, Bryant. Estamos bem perto.

			Bryant sacudiu a cabeça e informou que estavam se dirigindo ao local.

			Agora, tudo o que Kim precisava fazer era esperar. A empresa de segurança já havia feito o primeiro contato com a polícia. O próximo contato seria com quem estivesse com a chave.

			– Você não podia ter tido um pouco de paciência? – perguntou Bryant. 

			Ela o ignorou. Teria levado muito tempo para localizar o responsável pela chave numa noite de domingo, e mais tempo ainda para convencê-lo a ir ao centro de lazer e providenciar as gravações das câmeras de segurança. Não, ela preferiu fazer do seu jeito. O funcionário já estava a caminho agora, e ela não precisara ameaçar ninguém. Woody teria aprovado. 

			– Paciência? Qual é, Bryant. Você me conhece melhor do que isso.
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			– Deve ser ele – disse Kim quando um Volkswagen Polo estacionou ao lado deles.

			Bryant já comunicara que as instalações do local estavam seguras, mas o alarme teria que ser reinstalado.

			Kim saiu do carro e foi até o funcionário, um rapaz de 20 e tantos anos e cabelo loiro oxigenado. Ela já o abordou com o distintivo na mão.

			– Você é o supervisor? – Kim perguntou.

			Ele assentiu. 

			– Brad Evans – disse, esperando que se identificassem.

			– Somos os policiais que atenderam ao chamado. Não há nenhum invasor – confirmou ela.

			Ele sorriu. 

			– Bem... Obrigado, mas então por que...

			Kim seguiu ao lado dele em direção à entrada do centro. 

			– Pode parecer estranho, mas estávamos passando por aqui bem na hora em que recebemos o chamado.

			Ele virou-se para Kim quando chegaram à porta. O alarme havia parado de soar, mas a luz azul intermitente acima deles destacou não apenas a boa aparência do rapaz, mas também sua expressão intrigada.

			– Sim, de fato é estranho.

			Bryant tossiu atrás dela.

			Brad abriu a primeira porta e entrou no saguão, que foi imediatamente iluminado pelas luzes automáticas. A segunda porta foi aberta pressionando um botão.

			Kim olhou para o teto e localizou a câmera.

			Quando chegaram à recepção, ela sentiu o cheiro de cloro.

			A área do café era ampla e espaçosa. O salão estava cheio de cadeiras e mesas de plástico, e uma fileira de máquinas automáticas se estendia pela parede à esquerda. Logo depois estava a porta de acesso aos vestiários.

			Na outra extremidade, havia uma área com divisórias de vidro, de onde era possível avistar a piscina mais rasa.

			Enquanto Kim examinava o local, Bryant explicou que seria preciso verificar as câmeras de segurança devido a um assalto que havia ocorrido ali perto, na rua.

			– Vocês não podiam esperar até o horário de funcionamento? – Brad perguntou.

			– Não – disse Kim, sucinta.

			Bryant deu de ombros, concordando.

			A expressão de Brad ficou séria. Havia percebido que Kim não estava preocupada, e seus planos para a noite de domingo simplesmente teriam que esperar.

			– Venham comigo, por favor – disse o rapaz, saindo da área das piscinas. Seguiram por um corredor, passando por uma sala com aparelhos de academia à direita e banheiros à esquerda. Ao final, havia uma porta com uma placa de “Entrada Proibida”.

			Brad digitou uma senha, sentou diante das telas e acessou o sistema. Kim ficou aliviada ao ver que a estrutura era moderna, dotada de equipamento digital. Isso facilitaria bastante o trabalho de Bryant.

			– O sistema cobre cada centímetro daqui – disse Brad. – Exceto os vestiários, é claro, mas há uma câmera estática na saída de cada um deles.

			Ele abriu o sistema na tela principal e ergueu o braço, consultando as horas.

			O gesto não passou despercebido por Kim.

			– O que vocês gostariam de ver?

			– Bem, acho que já podemos assumir agora – Bryant sugeriu. – Temos uma descrição do possível agressor.

			Brad não fez menção de sair da cadeira. 

			– Ah, faz sentido. Se vocês me passarem a descrição, eu posso...

			Kim não tinha ideia do que “fazia sentido” para ele, mas Bryant continuou pressionando. 

			– Pode ser que a gente demore bastante tempo, então seria melhor você trabalhar na reinstalação do alarme – disse o oficial, dando um tapinha nas costas da cadeira.

			Brad olhou para ele, depois para ela, e por fim se levantou, ainda que com alguma relutância. 

			– Vou levar alguns minutos para checar o prédio. – Ele olhou diretamente para Kim. – Mas imagino que esteja tudo em ordem. 

			– Talvez, mas é melhor se assegurar – respondeu ela, afastando-se para deixá-lo passar. 

			Brad apontou para um telefone interno e mostrou o celular. 

			– Se precisarem de mais alguma coisa, basta discar zero para falar comigo.

			Kim sorriu para ele. 

			– Obrigada, Brad.

			Bryant assumiu o controle e Kim começou a dar as instruções. 

			– Acesse a câmera na entrada do vestiário. Quero me certificar de que não havia mais ninguém por lá quando eles chegaram. 

			Bryant digitou data e hora.

			Nove janelas preencheram a tela, todas com imagens registradas às 12h05.

			– Vá até o canto superior direito e aumente a tela para localizarmos as meninas.

			Bryant apertou o play e as imagens ganharam vida. Eles assistiram em silêncio. Dois minutos depois, as meninas saíram do vestiário.

			Amy vestia jeans cor-de-rosa e malha azul-marinho. Charlie estava de calça legging preta e camiseta comprida. Ambas carregavam casacos e mochilas.

			– Vá até a câmera 5 – disse Kim. Após alguns toques no teclado, ela conseguiu identificar as meninas numa câmera que abrangia noventa por cento da área de convivência.

			As duas atravessaram o salão até as máquinas automáticas e deixaram seus pertences no chão, próximo a elas. Ficaram algum tempo mexendo nas máquinas, apontando os lanches antes de escolher. Amy pegou fritas, e Charlie, um saquinho de doces. Ambas escolheram bebidas quentes.

			Sentaram-se de pernas cruzadas ao lado da máquina de refrigerante, como se estivessem em um piquenique.

			Kim examinou a área para ver se havia alguém observando as meninas. Teve a mórbida sensação de que talvez estivesse vendo seus últimos minutos de vida. 

			Uma força visceral e instintiva fez com que afastasse essa ideia e, como seu instinto costumava ser a parte mais confiável de seu corpo, não teve outra escolha a não ser acreditar nele. Não permitiria, nem por um momento, pensar que as garotinhas já estivessem mortas. Iria trazê-las vivas para casa. Mudadas, mas vivas.

			– Os últimos minutos de inocência, não é, chefe? – Bryant comentou, praticamente lendo seus pensamentos.

			Ambos tinham certeza de que aquelas crianças nunca mais enxergariam o mundo da mesma forma, independentemente do desfecho do caso.

			Às 12h16, elas se levantaram. Charlie levou as embalagens até a lixeira e as duas vestiram os casacos. Amy passou o braço esquerdo por uma alça da mochila, mas, com o casaco já vestido, não conseguia passar o direito pela outra.

			Charlie puxou a alça e a colocou em volta do braço de Amy. Um gesto simples, mas que deixava claro o nível de amizade entre as duas.

			Elas andaram em direção ao saguão e adentraram o espaço. Por alguma razão, Charlie olhou para trás, para a área do café, mas não parou. 

			– Passe para a parte externa – Kim instruiu, embora já soubesse o que iria acontecer.

			– Droga, ele está debaixo da câmera que aponta para outro ponto. – E não o caminho pela grama, pelo qual todos passavam.

			– Espere. Volte uns dois frames do vídeo. 

			Bryant o fez, e Kim pôde ver o gesto inconfundível de Charlie erguendo a cabeça para encarar um adulto.

			Também havia outra coisa que chamara a sua atenção.

			– Bryant, volte mais um pouco.

			Agora ela não tinha mais dúvida. Pelo telefone fixo, ligou para a recepção.

			– Brad, preciso que você volte para a sala de monitoramento. Agora.




OEBPS/font/ElectraLTStd-Cursive.OTF


OEBPS/font/ElectraLTStd-Bold.otf


OEBPS/font/FrutigerLTStd-Light.otf


OEBPS/font/FrutigerLTStd-LightItalic.otf


OEBPS/image/p-1.jpg
DA MESMA AUTORA DE JOGOS MALIGNOS

ANGELA

MARSONS

INFANCIAS
ROUBADAS

MAIS DE

DE LIVROS
VENDIDOS NO
MUNDO






OEBPS/image/p-5.jpg
COpmgt © 2021 Angela Marsors

Tl rginat Lost Gis

Todos o diretos resenvados pel Edtora Gutenberg Nenhuma patedesta
publcagdo poder e eproduzda, e por meios mecanics,eletionios,
ofa via clpiaxerogrfica, sem a autoriza3o prévia da EGora

onom ot an
Faia Lag0 AbertoBitencourt Gobve imagem de
- Suttrstock)
samia Vi oscrmncio
‘Chvistane Morais de Ofeka
Femanda Simoes Lopes

Dados nternacionas de Catalogaso na Publicagdo (IP)
(Cimara Brasilera do Liro, 7, Brasl)

Marsons, Angeta
Infancas roubadas/ Angela Marsons ; raducdo de Lus Reyes Gi.
- 1. ed. - S30 Pauo : Gutenberg, 2021

Tiulo orginat: Lost G
ISBN 978.65.86553.60-4

1. Figgo polcal o de mistéio (Lteratra inglesa) 1. G, Lus
Reyes. 1L Thul.

215013 cov-s23.0872

Indices para catdlogo sstematico
1. Figao polcl e de mistro: Uteratua ngesa 823.0872

M A e - Bblotckis - CRB07964

A GUTENBERG £ UMA EDTORA DO GRUPO AUTENTICA @

sso Pavlo Belo Horizonte:
Av Paulsta, 2.073 Rua Caros Tures, 420
Conjunto Nacona,Horsa | Sivera. 31140520
Saa 309 . CerqueraCésar  Belo Horzonte . MG

01311.940-S30Pao SP T (55 31) 3465 4500
Tl (55 11) 3034 4468

i edioragutenerg combr
SAC: atendimentoleftor@arupoautentica.com.br.





OEBPS/image/p-2.jpg
INFANCIAS
ROUBADAS





OEBPS/font/FrutigerLTStd-Bold.otf


OEBPS/font/FuturaStd-Heavy.otf


OEBPS/font/CommutersSans-Bold.otf


OEBPS/font/CommutersSans-Thin.otf


OEBPS/font/FuturaStd-Medium.otf


OEBPS/font/ElectraLTStd-Regular.otf


OEBPS/font/Allura-Regular.otf


OEBPS/image/p-4.jpg
ANGELA

MARSONS
INFANCIAS
ROUBADAS

GGGGGGGGG





